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Estudo metodológico de caracterização das bibliote­
cas da UFRJ considerando as variáveis: dimensionamento, com 
plexidade e diferenciação de serviços e produtos. Os resu! 
tados apresentados caracterizam como semelhantes, as bibliõ 
tecas s~toriais analisadas isoladamente a, como distintas~ 
quando analisadas 8m bloco, por Centro. Conclui que a quan 
tidade e complexidade de serviços e produtos de informaçãõ 
é reflexo do grau de articulação da biblioteca de Centro com 
suas s~toriais. 

1 • IN'rRODUçÃO 

A pedido da Comissão, designada pelo Magnífico Rfd-

tor, para distribuição das funções gratificadas 8 cargos de 

direção da Universidade Federal do Rio de Janeiro, a Bibli~ 

teca Central do Sistema de Bibliotecas e Informação - SIBI 

realizou, em maio de 1991, um estudo visando a caracteriza-

çao das Bibliotecas da Universidade. 

Apesar do objetivo inicial, o fiEs tudo" tornou-se fon 

te de consul tA. constante, pela abrangência das informações 

que caracterizam as bibliotecas da UFRJ. 

É importante ressal tar que as bibliotecas da UFRJ ca 

racterizam-se por apresentarem perfis diferenciados, onde 
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os valof'f-,s quantitativos nao podem, por si 80, s(~r u! i11za-

dos como indicadores ,jr: qualidade, s'~m IIJvar-sl: Pffi 

seus aspectos contextllais/histbricos. 

conta 

O desenvolvimerlto da metodologia utilizada 11 vou em 

conta a ausência de estudos de avaliação das bibUot, cas da 

Unl.'Jersidade e tamb~m os fatores que justificavam as grandes 

disparidades existentl3s entre elas. 

o SIBI/UFRJ integra 44 bibliotecas coordenada; pela 

Bibliot('ca Central. Em função da existêncja dos 7 (I ntros 

Universit~rios, 38 biblioLecas setoriais estão distribuidas 

entrR eles e coordenadas por suas respectivas 8ibliob CJaB de 

Cr:ônlro: CCJE, CCMN, CCS, CFCH, eLA, CT, MN/FeC (anexe l). 

2. OBJETIVO 

Divulgar a metodologiél utilizada no trabalho "Estudo 

de Caracterização das Bibliotecas da UFRJ!!, descnvolvi'lo por 

t~cnicos da Biblioteca Central/SIBI. 

3. CONCEITUAÇÃO 

pr;la diversidade de denominações e sI tuações Hr1 que 

se enquadram as bibliotecas da UFRJ, foram lostabplecidcs con­

ceitos que pudessem mHlhor identificar as bibliotecas do 

Sistpma. 

Considerando a atual estrutura do SIBI/UFRJ, d"fine-

se como: 

Biblioteca Central do SIBI/UFRJ: orgao central, coord'nador 

e orientador das atividades do Sistema de Bibliotecas p In­

formação da UFRJ, em consonância com o Cons(~lho Assessor' lo p.m ar 

ticuJação com as bibliotpUIS e n-~spectivas Comissões df: B.ibllot. ~a. 
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Biblioteca de Centro~ existem três modalidades dessas bibli 

otecas na UFRJ, diferenciadas concei tualmente da seguinte ma 

neira: 

- Biblioteca de Centro (Tipo 1): e a biblioteca que, além de 

apoiar os programas de ensino, pesquisa e extensão de suas 

areas, com acervo e centralização de alguns serviços, coor-

dena as atividades desenvolvidas pelas respectivas bibliot~ 

cas setoriais, atuando como um elo entre estas bibliotecas 

e a Biblioteca Central do 818!. são elas: CT, CCMN, CCS e 

CFCH. 

- Biblioteca de Centro (Tipo 2): e a biblioteca que nao po~ 

sui acervo, mas centraliza alguns serviços, coordena as a-

tividades de suas setoriais, atuando corno um elo entre es-

tas bibliotecas e a Biblioteca Central do 8I8I. É o caso da 

Biblioteca do CLA. 

- Biblioteca de Centro (Tipo 3): e aquela biblioteca de un~ 

dade que, além de apoiar os programas de ensino, pesquisa e 

extensão de sua area, com acervo, sArviços e produtos, atua 

como representante das bibliotecas do seu Centro junto ao 

SIBI. É o caso da Biblioteca do MN e da biblioteca repre-

sentante do CCJE. 

Biblioteca Setorial: biblioteca pertencente a faculdade, in~ 

ti tuto, escola, curso, departamento, que apoia as atividades 

de ensino, pesquisa e extensão de sua areal com acervo, ser 

viços e produtos, interagindo com a biblioteca de seu Centro. 

4. METODOLOGIA 

As diretrizes iniciais para o estudo foram fornecidas 

pelo trabalho: "Sistema de Bibliotecas e Informação da UFRJ: 
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proposta d8 um modelo" aprovado pelo Conselho Superior de 

Coordenaçao Executiva, além do "Estudo da estrutura organi­

zacional para Bibliotecas da USpIl, 

Para sua operacionalização foram observadas duas eta 

pas: identificação das variáveis e caracterização das bíblia 

tecas. 

4.1 Identificação das Variáveis 

As informações foram extraídas dos llRelatórios de A 

tividades das Bibliotecas - 1990" e confirmadas pelas chHfes 

das Bibliotecas. Consultaram-se, ainda, dados do "Diagnós_ 

tico das Bibliotecas da UFRJ - dados de 1988", do Centro Re 

ferencial/SIBI. 

Levaram-se em consideração as características mais 1m 

portantes de uma biblioteca passiveis de serem mensuradas. 

Os dados referentes, inerentes a propria biblioteca 

compuseram a variável dimensionamento, e as atividades vol­

tadas ao usuário foram analisadas sob os aspectos de sua com 

plexidade ou diferenciação. 

4.1.1 Variável: Dimensionamento da Biblioteca 

Foram considerados os seguintes componentes para for 

mar a variável dimensionamento da biblioteca: 

IDADE - Refere-se ao tempo de funcionamento da biblioteca, 

a partir da sua data de criação; 

ABRANGÊNCIA PRINCIPAL - Refere-se aos tipos de cursos em que 

a biblioteca atua: graduação, pós-graduação ou os 

dois; 

USUÁRIOS - Refere-se ao público potencial da Unidade (núme-



458 

ro de estudantes, professores, pesquisadores, etc.), 

e aquele que é efetivamente inscrito na biblioteca; 

ACERVO ~ Refere-se à quantidade de material bibliográfico ~ 

xistente, subdividido em: titulas de periódicos e ffi2. 

nografias (onde se incluem vários tipos de material 

- livros, teses, relatórios, mapas, partituras, ví­

deos, filmes); 

PESSOAL .- Refere-se ao numero de funcionários que efetiva­

mente trabalham na biblioteca. Foram considerados dois 

grupos: bibliotecários e funcionários administrativos 

em geral. 

4.1.2 Variável: Complexidade/Diferenciação 

Pa.ra se estabelecer níveis de lIqualidade!! de uma bi­

blioteca é necessário levar em conta o esforço de execuçao 

de uma variedade de serviços qu~ ela oferece, seus níveis de 

complexidade, assim como os produtos de informação por ela 

gerados, para apoio às atividades acadêmicas e de pesquisa 

dos seus usuarios. 

4.1.2.1 Serviços-Fim 

Elegeu-se um grupo de serviços e produtos mais comu­

mente executados por bibliotecas universitárias. Dados qua~ 

titativos foram apenas identificados para os serviços de co~ 

sul ta e empréstimo, de forma a se obter um panorama de cada 

biblioteca. Os serviços considerados foram: 

CONSULTA - Refere-se à demanda de informações dos usuarios, 

efetuadas aos catálogos e/ou ao acervo da biblioteca; 

EMPRÉSTIMO - Empréstimo de documentos existentes no acervo 
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da biblioteca, efetuado a seus usuarios; 

EMPRÉSTIMO ENTRE BIBLIOTECAS - Serviço que possibilita ao u 

suário a obtenção de material bibliográfico existen­

te em outra biblioteca da UFRJ ou da cidade do Rio 

de Janeiro; 

COMUTAÇÃO BIBLIOGRÁFICA - Serviço que proporciona aobtenção 

de cópia de material impresso (artigos de periódicos 

principalmente) do acervo de bibliotecas, em âmbito 

nacional e/ou internacional; 

SERVIÇO DE CÓPIAS - Facilidade oferecida ao usuario para o~ 

tenção de cópias de documentos, especialmente aque­

les que não podem ser emprestados. Esse serviço deve 

estar localizado no ambiente da biblioteca e ser pr~ 

ferencialmente por ela administf'aclo; 

LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO - Pesquisa sistemática efetuada 

pela biblioteca, visando o atendimento e o interesse 

individual do usuário e/ou de grupos de pesquisa; 

NORMALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS ~ Se rviço de apoio à normalização 

de publicações e/ou referências bibliográficas cont~ 

das em documentos publicados por estudantes, profes~ 

sares e pela própria Unidade; 

TREINAMENTO DE USUÁRIOS - Treinamento formal e/ou informal 

para o uso da biblioteca, manuseio de suas coleções 

e utilização de seus produtos e sforviços; 

ACESSO À BASE DE DADOS ~ Recuperação de qualquer tipo de da 

do em bases ou bancos nacionais ou estrangeiros, a~ 

través do acesso "on-line ll ou llbatch"; 

SERVIÇOS DE ALERTA - Divulgação de dados bibliográficos e/ou 

informação de interesse dos usuários da área. 
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4.1.2.2 Produtos de Informação 

Dentrrô os produtos de informação, foram considerados: 

BIBLIOGRAFIA - R(~sul tado de um .levantamento bibliográfico, 

obedecendo a um arranjo sJstpmático, cobrindo um de-

terminado período de tempo; 

CATÁLOGO DE TESES - Relação estruturada das dissertações AI 

ou teses defendidas pela(s) Unidade(s) ~(s) qual(is) 

a biblioteca está vinculada; 

BOLETIM DE NOVAS AQUISIÇÕES - Informativo acerca do material 

bibliográfico ou especial (novidades) recém-recebido 

pela biblioteca; 

SUMÁRIOS DE MONOGRAFIAS OU DE PERIÓDICOS - Boletim de aler-

ta que reproduz sumários de monografias ou periódicos, 

nacionais ou estrangeiros, de uma determinada área; 

EXPOSIÇÃO/MURAL - Divulgação visual de cartazes, avisos, no 

ticias, p.ventos, AtC., sobre assuntos de interesse p~ 

ra os usuarios e/ou para a própria biblioteca. 

As bibliotecas que oferp.cem outros produtos, aÚ~m dos 

citados, tiveram computada apenas a quantidadl~, sem sua res 

pectiva discriminação. 

4.2 Caracterização das Bibliotecas 

As variáveis mencionadas compuseram três blocos: 

Informações gerais; 

Serviços-fim oferp.cidos pelas bibliotecas; e 

Produtos de informação elaborados. 

Cada variável foi dimensionada f~m niveis, excessao fei 

ta apenas para as variáveis idade (anos) e abrangência pri~ 

cipal (graduação, pós-graduação e/ou os dois), gerando a ca 
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racterização das Bibliotecas de C8ntro e das setoriais. 

Para dimensionar as variáveis utilizaram-se os segui~ 

tes cri térios: 

USUÁRIOS - foi identificado o percentual de representativi­

dade dos usuários junto a cada biblioteca (número de 

usuários inscritos/número de usuários potenciais): 

Nível A - acima de 51% 

B - de 50% a 21% 

C - de 20% a 11% 

o - 10% ou menos 

ACERVO - MONOGRAFIAS: 

Nível A - acima de 95.001 volumes 

B - de 95.000 a 45.001 

C - de 45.000 a 15.001 

o - de 15.000 a 4.001 

E - de 4.000 a 1.000 

ACERVO - TÍTULOS DE PERIÓDICOS: 

Nível A - mais de 1.001 titulos 

B - de 1.000 a 501 

C - de 500 a 301 

D - de 300 a 151 

E - de 150 a 5 

PESSOAL - BIBLIOTECÁRIO: 

Nível A - acima de 8 bibliotecários 

B - de 7 a 5 

C-de4a2 

D - 1 

PESSOAL - ADMINISTRATIVO: 

Nível A - acima de 11 



B - de 10 a 6 

C-de5a2 

0-1 

SERVIÇOS-FIM (Quantidade): 

Nível A-lO a 8 

B - 7 a 6 

r - 5 a 4 

D - 3 a 1 

SERVIÇOS-FIM (Complexidade): 
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Para obtenção dos niveis de complexidade dos serviços 

-fim (aqueles dirigidos aos usuários) foi necessário agrup~ 

-los em função da sua dificuldade de execução. 

Ficaram assim distribuídos: 

W - Serviços essenciais: 

consulta; 

empréstimo. 

Y - Serviços de média complexidade: 

empréstimo entre bibliotecas; 

serviços de cópias; e 

normalização de documentos. 

Z - Serviços especializados: 

comutação bibliográfica; 

pesquisa/levantamento bibliográfico; 

treinamento de usuários; e 

acesso à base de dados. 

Foram efetuadas as combinações (W+Y+Z) para todas as 

bibliotecas, e para cada grupo d(~ servjços foi ponderado um 

valor, a saber: W - Serviços essenciais - peso 1; Y - Serv! 

ços de m~dia complexidade - peso 2; e Z - Serviços especia-
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lizados - peso 3. 

O resultado das combinações definiu os níveis de com 

plexidade dos serviços-fim: 

Nível A - 23 a 20 pontos 

B - 19 a 15 

C - 14 a 10 

D - 9 a 6 

E - 5 a O 

PRODUTOS DE INFORMAÇÃO (Quantidade): 

Nível A - acima de 6 

B - 5 a 4 

C - 3 a 2 

D - 1 

PRODUTOS DE INFORMAÇÃO (Complexidade): 

Agruparam-se os produtos em função da dificuldade de 

sua produção em três grupos: 

W - Produtos de simples execuçao 

exposição/mural; 

boletim de novas aquisiçoes. 

Y - Produtos de média complexidade 

sumarias correntes de periódicos 

sumários correntes de monografias 

Z - Produtos mais elaborados 

catálogo de teses 

bibliografias 

Foram efetuadas as combinações (W+Y+Z) para todas as 

bibliotecas e para cada grupo de serviços, foi ponderado um 

valor, a saber: W - Produtos de simples execução - peso 1; 

Y - Produtos de média complexidade - peso 2; Z - Produtos 
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mai s f'! 1 abo r'adas - pe 80 3. Os ou t ros produ tos e 1 abo radas por 

algumas bibliotecas, qUf'! não constavam da amostra, obtiveram 

peso 2. 

o resultado das combinações definiu os niveis de com 

plexidade dos prOdLJtos de informaç~o: 

Nivel A - 18 a 14 pontos 

B - 13 a 9 

C - 8 a 6 

O - 5 a 3 

E - 2 a 1 

5. CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DAS BIBLIOTECAS 

A aplicação da metodologia apresentada caracterizou as 

bibliotecas da UFRJ da seguinte maneira: 

- Biblioteca Central do SISI/UFRJ: 

A Biblioteca Central da Univr::rsidade, por suas caraE. 

teristicas peculiarps de coordenadora do SIBI/UFRJ, foi a­

bordada separadamente por se categorizar distintamente das 

demais bibliotecas do Sistema. 

De acordo com a sua reestruturação, a partir da ofi­

cialização do SIBI, em 1990, a BC conta com três Divisões: 

- Processamento T~cnico; 

- Desenvolvimento de Bibliotecas; e 

- Centro Referencial e Acervo da BC. 

Al~m das Divisões, fazem parte de sua estrutura uma 

seçio de Apoio Administrativo e uma Secretaria. 

É importante ressaltar que estas Divisões e SeçÕes de 

sempenham atividades de coordenação, execução, assessoramAn 
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to, acompanhF.l.lT\l'nto (' avaliélção do Sisbõrna de Bibliotpcas. 

- Bibliotecas de Centro (Quadro 1) 

Bibliotecas jovens, num total de 6, com idade que va 

ria de 10 a 20 anos, com apenas uma pxceç~o. quP data do se 

culo passado. Um Centro unjversit~rio que n~o possui bibli~ 

tl';ca de CfOntro se faz representar no Sistema por uma setorial. 

Atendem à graduação I~ pós-graduação simul taneamente, atingi!! 

do uma faixa di: 21 a 50% dos usuários potenciais das respe­

ctivas comunidades acadÂmicas. 

são, rom geral, bibliotf=:cas d(~ médio porte, com apenas 

duas possuindo mais de 95.000 volumes. No contexto geral das 

bibliotecas, a relação B de 17,36 livros/usuário potencial. 

No caso das bibliotecas de Centro esse {ndice varia para 

14,64 livros/usuária potencial. A maior parte das bibliote­

cas de rentro concr:;ntra coleçõf:s dr:~ periódicos acima de J.CXJO 

titulos. A relação bibliotecário/funcionário administrativo 

(; dI, 1/.1 ,23, (~ oscila muito entrE, as bibliotl:;cas de rpntro. 

Pelo Quadro 2, obSf-,rva-s(; nos s(~rviços-fim, de 6 alO 

tipos, cuja complf:xidadA atingr, (em 3 bibliote.cas alto 

nivelo Quanto aos pr'odutos dr:; informação, a maioria off:;rr~ce 

mais de 4, dr; slmplr:s f;laboração (Quadro 3). 

Bibliotecas Setoriais (Quadro 1) 

As bibliotpcas sl-;tor'iais não sao tão jovr-;ns quanto as 

de rentro, com conCf-:ntração de idade variando entre 10 e 33 

anos de exist~ncia. 

Atr,ndrôm princlpalmentp aos cursos de Pós-graduação(20), 

apesar de 13 drdas atf~nderem slmul taneamronte aos cursos dI:; 

graduação r~ pós-graduação di: suas ilrrôas. Das bibliotr~cas se 

tod ais, appnas 18 atendem a uma faixa dA usuários potenci-
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ais acima de 5]%. S~o, em geral, bibliotecas p(~quenas. cuja 

maioria (29) possuj aCI~rvo de monogr"afias qU(~ varia rôn tre 

1.000 e 15.000 volumes, com apenas 3 excl~çÕ8S que possuem ~ 

cervo acima de 45.000 volumes. Considerando o indice geral 

de 17,36 livros/usuário potencial, as bibliotecas setoriais 

apresentam uma relação de 19,60 livros/usuário potencial. As 

coleções de periódicos variam bastante: 5 setoriais naa po~ 

suem periódicos; 20 delas possuem coleções que variam de 5 

a 300 titulas; em 10, o acervo varia de 301 a 1.c:X':X) titulos e apenas 1 

biblioteca setorial possui mais de 1.000 titulos de periódicos. 

N0 que se refere a pessoal, os dados mostram a prec~ 

riectade de profissionais: 15 bibliotecas possuem apenas um 

bibliotecário e em outras 15, o número varia de 2 a 4. Im­

portante ressaltar que 5 bibliotecas não possuem bibliotec~ 

rios, estando temporariame'nte fechadas. Também precário /~ o nú­

mero de funcionários administrativos: 14 bibliotecas possuem 

2 a 5 funcionários; 11 possuem 1 único funcionário adminis-

trativo e 9 não possuem pessoal administrativo. A relação 

bibliotecário/funcionário administrativo é da ordem de 1/1,26. 

Condições adversas, escassez de pessoal, de recursos 

e de espaço físico são razoes que prejudicam o desempenho das 

bibliotecas setoriais. Apesar disso 20 delas oferecem de 4 

a 7 serviços-fim co 10 conseguem ofRrecer de 8 a lO (Quadro 2). 

DRntre as setoriais, 16 executam serviços de maior com­

plexidade. Evi dene ia-se uma grande concentração de bibliotecas 

(22), oferfOcRndo serviços-fim de simples Rlaboração. 

No Quadro 3, quanto à quantidade dp- produtos de infor 

maçao, a maioria (26) oferece de 2 a 5. Somentl'O 2 bibliote­

cas oferecem mais de 6, enquanto 5 Rlaboram apenas 1 produ-
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to, outras 5 nao os oferecem. 

o nivel de complexidadt" de maneira geral, cai em re 

lação à quantidade de produtos oferecidos: 22(58%) sr::,toriais 

elaboram produtos de pouca complexidade p somente uma atin­

ge o nível mais alto na elaboração dos pr'odutos de informa-

çao. 

Concluindo, as bibliott,cas setoriais, quando analisa 

das isoladamente, apresentam (~aracter,isticas semelhantes em 

termos de abrangência, acervo e pessoal. Mas, quando obser 

vadas em blocos por Centro, há uma variação na quantidade e 

complexidade de serviços e produtos de informação. Alguns 

Centros conseguem manter um padrão elevado, enquanto em ou­

tros o nível cai sensivclrrentl.', confo~ demonstrado no Quadro 4. 

Acredi ta-se que. a quantidade e complexidade de ser­

viços e produtos de informaç~o ~ reflexo do grau de articu-

lação da Biblioteca de Centro com suas sr: toriais. 
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ANEXO 1: BIBLIOTECAS DA UFRJ 

CCJE - Centro de Ci~ncias Juridicas e Econ~micas 

Bibliot(~ca do Instituto de Pbs-Graduaç~o e Pesquisa em 

Administraçio - CQPPEAD 

Biblioteca da Faculdade de Economia e Administraç~o 

Biblioteca do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urba­

no e Regional 

Biblioteca da Faculdade de Di rei to 

CCMN - Centro de Ciências Matemáticas e da Natureza 

Biblioteca Central 

Biblioteca do Instituto de Fisica 

Biblioteca do Instituto de Matemática 

Biblioteca do Instituto de Quimica 

Biblioteca do Projeto Xistoquimica 

Biblioteca do NGcleo de computaç~o Eletr;nica 

Biblioteca do Observatório do Valongo 

Biblioteca do Programa de pós-Graduação em Geografia 

CCS - Centro de Ciências da Saúde 

Biblioteca C~ntral 

Biblioteca do Hospital Universitário 

Biblioteca do Instituto de Biofisica 

Biblioteca do Instituto de Neurologia 

Biblioteca do Instituto de Microbiologja 

Biblioteca do Instituto de Pupricultura 

Biblioteca do Instituto de Psiquiatria 

Biblioteca do Instituto de Tisiologia e Pn~umologia 
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Biblioteca da Maternidade-Escola 

Biblioteca do Núcleo de Pesquisa de Produtos Naturais 

Biblioteca da Escola de Enfermagem Ana Nery 

Biblioteca de Recursos Instrucionais - NUTES 

CFCH - Centro de Filosofia e Ciências Humanas 

Biblioteca Central 

Biblioteca do Colégio de Aplicação 

Biblioteca da Escola de Comunicação 

Biblioteca da Faculdade de Educação 

Biblioteca do Instituto de Filosofia 

Biblioteca do Instituto de Psicologia 

eLA - Centro de Letras e Artes 

Biblioteca Central 

Biblioteca da Escola de Belas Artes 

Biblioteca da Escola de Música 

e Ciências Sociais 

Biblioteca da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

Biblioteca da Faculdade de Letras 

CT - Centro de Tecnologia 

Biblioteca Central 

Biblioteca do Bloco H 

Biblioteca do Instituto de Macromoléculas - CBP 

Biblioteca da Escola de Quimica 

Biblioteca do Núcleo de Docwrentação e Infonnação em Energia 

Biblioteca de Obras Raras ou Antigas 

FCC - Forum de Ciência e Cultura 

Biblioteca do Museu Nacional 

Biblioteca do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 

SR2 - Sub-Reitoria de Ensino para Graduados e Pesquisa 

. Banco de Teses 
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QUADRO 1 INFORMAÇÕES GERAIS DAS BIBLIOTECAS 

;-----VARIAV. iAN~lA8-RA~G-~-I'--u5uARIos J'l. DE I ACER~O-~, PESSOAL i 
I I I f N5CR I ~--"'---"T"" ' 

: aI BL. I CR I ACAO! PRI NC I P; pOTENe i INSCR.I POTEN.j MONOGR. ! PER I OD) 81 BL ! ADM; i 
,---~ --+ +--,. 

CCJE 
CO"P<':AD 

,F .011'1 
FEA/IEl 
lPPUR 

I CCMN 
8C 

" '" '0 
lC.X1STG 
NCE 

1 'i7C 
1905 
1<738 
1987 

PO 
G/PG 
G/PG 

PO 

G/PG 
PO 
PC 
PG 
PO 
PC 

'04 
2.946; 
1.808 ' 

161~ 

4.187 
547: 

1.667 : 

573 
1 . ~.43 
1.220 I 

138) 

I 

" " 66 
86 

:'3.11? ' 
21.200i 
2'1.093

1 
5.035, 

520' 
!lO': 

6 

1-:~~~ :~ ~~:~~:! 7:~16(;5l 
773 4t 1:.71:<: 431] 
838 68 4.022' 267 1 
105 21 2.119 18:;> I 
693 92 7.3<;'5 250':2 

3 

De 

1978 
1967 
1967 
1968 
197~ 

1973 
196a 
1967 

G/F'G 
PC 

1. 214 ! 
50' 
753 
'60 
235 

1';1 88 1.5ê~ 49' 1 
227

1 
97 8.150 150', :;> --,--- ----'--~i ----'--, PGS 

----------.-
1 ccs 

8C G/PG 1"71 7.3181 2.22:! 30 105.79": 3.849 1 10 n! 
HU 1978 G/PE 3.500; 2.449, 2771 2 5 
I.BIOF. 1973 PG 32si 1.581: I 1 
INDe: 1946 PG Nl' Nl i NI 3.50": 2601 2 
I .t":ICF<OE N~ PE 198 16 oe 5.757 I 
IPPMG 1982 PG 533 
I.PSIO. 194'1 PG 265 
ITP NI PG 245! 
ME NI G/PG NI I 
NPPh: 1963 PG 109 i 

195 
150, 

1><1 ' 
82 

• E.ENF. 1990 PG 150 56 
I NUTES J 973 I G/PG (O) , 276! 

1.549 • 
12.400' 

1.963, 
3.00(' 
3.500 
1.343 : 
2.323; 

L---.----~----~----.----,---~--_4 
I CFCH !. I 
I EC 1971 G/PG 6.1901 ($4), Nl !133.924 

26, 
'86 , , 

2 
81 ' I! 
65: 1(+1; 

11811(_2: 
, 

I , 
2.587:5(HI, 

Nl i I 

1 , 
3 

3 
I CAP 1958 G 805i - I 10.000; 

ECO 1968 G/PG 918
1 

803 98 15.859 i 
FE 1974 G/PG 2.000, 8841 44 14.886; 
IFCS 1960 G/PG 1.387; 930. 67 28.578: 
IP 1979 G/PG 831 < 393; 47 2.340. 

909'1 2 I 1 
6611 11 I 2 
697i 3 8 
108: :;' 1 

eLA 
8C 
EB~ 

E" 
PAU 

199('. 
1816 
18~~ 

1950 

GrPG 
G/PG 
G/F'G 
G/PG 

1.910 1.000' 
933 
914' 776' 

: F.LETR'"'S : 1959 I G/PG ,3.174: 1.320, 
' __ ~_ .. __ . __ '~~_~_--i-_______ ! __ --..L 

co 
EC 
8 .... H 
]MP 
EC 
NDIE 
G.RARAS 

'cc: ( • ~ ) 
M.', 
M',-PFGAS 

SR-:;' 
8. TESES 

Não possui 

l'n:: 
1959 
1980 
1972 
1980 
1810 

G/PG 
G 

PO 
o 

PC 
G/PG 

1Ei62 P\õ 
1 "7~ FS 

é. 

1981 I ,PG 

7.136 
1 .OOC'· 

103, 
1.266: 

199. 
(13 ) 

526 
20:;: 

3.793 
2491 
82 

760, 
IDE 

2,:;, 
---,- __ o 

~--_. 

85 

" 
" " 80 
60 
50 

'. _____ J 

11.03:: 152, 
85.730, 208 
12.1118' 521' 

17('. 000, 2.696 

, 
2 
< 
1 
5 

6(:.000 
6.000 
... 596 
8.000 

2.100
1 

11 
1 

198 2 

3.00(' 130 
50.000' 1.011 

, 

1 

3 
8 
6 

22 

20 
1 
2 
1 

2 

5;.e5~ lt.1117 9 17 
l>1.0>lÓ: 1 ~,7 : 

·--~I 

8.000: 2._-1 
G 
G/PG= 
(+) = 

Gradua~o. _ 
Graduaçao 4 Pos-Graduaçao 
Numero d~ bibliotecários do projeto de automação, lotadOS na BC/SIBI. 
temporariamente cedidos às Bibliotecas . 
Incluídos os tipos de mat8riais bibliograficus e materiais audio-visuais 
A Chefe da Biblioteca é formada, mas 'ainda como assistent", adminis\ rati-

("1 )'" 
(~2 )"-

(>-3)<­
("4)= 

(*5 )= 

vo = deêlvio de função ~ 
Aberta a toda a comunidade academica 
Atualmente em fase de reimplantação, 
proéstimo e a consul ta do acervo dado 
A Biblioteca Central da UFRJ não foi 
trutura do SIB!.t!3i:._ 

da UFRJ 
tendo' reiniciado em março/9I O em-

pelo !NEP . 
incluida por estar im;luida n'l. 

"'-,-



471 

QUADRO 2 SERVIÇO~:FIM OFERECIDOS PELAS BIBLIOTECAS 

:' ! ) EMPRE I' CLlMUT: SERVI.' LE:VAN INORM'A i TR€:: IN \ ACES! SERV: 
el BLlOTE:CAS COJ\:SUL TI EMPREST ' BIK. li I BL. : COPIA i B I BL. ; Does. ,USUAR i BASE I ALER i 

. (W) .-----(.~_) __ :_~~ (Z) (Y) i (ll : {YI : (1) ! ~L~~_l 
.CCJE ~1 

CO"PEÇ,;) 
F.DlFi 
FEA/IEI 

7.200' 6.3<;'0 
2.8'16 3.745: 

. IPPUR 
l~" ___ ---,-

CCMI~ 

21.911 1 15.76'1: )( . ~ • 

3,2001 '1.125, )( , I< I --j" .. I 
-~~----l-~-~-. "-----{-__j__ --;~+~ 

, I ! 
8C 

" W. 
lO 

NCT 
O. 
PGG 

8,523: 15.6611 
10.577, 5.7:'0 
9.053: 8.854 

11.646 2.729 
3.114: 3<;7, 
9.240 5.87"" 

1~iest~t,EleEtat 

3.820 

CC5 

1.514 ! 
-'~---- .~-,--~~~"~-~------:---

8' 
Hl! 
1.810'" , 

1.,.,leRDF 
IPP~;G 

2':: .632 i 
'::.'189: 

" Z.OOO, 

I.PSIG. 1.320: 2.4~3: 
I1F 2.620 1.487; 
ME 4.506: 3.19~ 
NPPJ, /1.726' 553' 
E.ENF. 150 78" 

-:cNCUC'_'_5~~,i ~ 322 i 
CFCH ,I ,~ i 

BC ,s/estatis/est~t 

CAP i s/estat I s/estat i 
ECO 8.056,; 9.IIM! 
FE 3.963 1.267, 

:~cs ~::~~: ~::~~I 
-~_._---j ~~--.:.....- _. __ . 

C~A 
, 

BC t2 
ESC 5.3901.7213 
EI'; 6.577 9.3~5, 

",c,~, 12.098 3.174 
F.LETRAS 6.752. 2:.726, ~ 

l--.-". ________ ~ __ __l__-.. :_-_______'_~_.!_~___;-
(1 I" I 

8C 21.13(,0 ]<;.128 
El.H 1.522 2.107 
IM!' 12.832' 
EO 3.420: 2.300. 
"C·IE. 8.000 1.29,.' 

FC[ 

: SF- 2 
. B. TESES 

249 

]<;.22E 
~.34<; 

---'~~i 

j s/e .. t.;"t: s /est",t! 

(li) 5e,~1.;:; ~ss~~tl~l.S 

('i~ SUÚÇ[)S ~~ li/dia C[lmj:lle:idac~ 

(r) Srrv':'çns i:suecialiwio5 
'n N~o irf: ,ajo 

' ____ __ ..i_ 

E ,~ 9ibll',:~ :0 d.a CQP'~[HD é ~ a·'.ual·~ :s2n:1 ;:~ do CL'~ r;,[ 5:;<) 
!'2 )'~J ate" ;0 püblico, E:-er~e ~ [O~;- ,ç~c r;~ íiiblic.'.~[a~ ::1 C:..~ 

I > 

4--' , , 

: I I 
i --+- _.+---: 

; 
," - I 1<. 

-~-~---+--: 
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QUADRO 3 PRODUTOS DE INFORMAÇÃO ORERECIDOS PELAS BIBLIOTECAS 

81!3~i-OGR: CATAi..OG' BOLET I M I SUMARIO! SUMARJ O! E x"oslall OUTROS: 
TESES iNOV.AQUIS:COR,MONO:COR.PER MURAL :OTDE ! 

BIS;.... 

CCJE 
COPFEAD 
F. DIR 

,,! 

I FEA/IEI 
IPPUR I " 

r----~---+-----
I C(Mr, 

" " IM 
10 
IG. ) I S-:-~ 
NC;: 

O" 

CCS 

HC 
I .BIOF. 
I NO::: 
1.MJCROE 
lPPMG 
I.PSlQ. 
!TP 
Me 
NPPN 
E.ENI' • 
NUTES 

i 
I 
! 
I 

CFCH 1 BC 
CAP • 
ECO 
FE 
IFes 
IF 

Cu" 

" Esr .. 
n', 
FAu 
F.LETRAS 

lMA 
EC 
NtlE 
C.FA'i':','õ 

FCC 
t~: , 
M',-PPGhS 

, SR-2 
I 8. TESEE l ______ _ 

(7; . (W) . (V) (V) (W) 

______ o -1_ _-----'_~ _____ :_ ~ 
! 

L---+---t---

2 

- _.---. !··--I~ ~. -- ~_·-·-I--·i 

I ' I 

°r::';~' ~i' ~,é~;ó ~':',2:e: i~,li:~ 

~)-Jé.i_J ::êi~ eh:Gra'JO 
ti A 9~ ';lClh,:a ria CG~,::Ê[ :3 ~ õt :a. :E",~;2:~~r_cE 'c' ~~.JE 

!'~ ~iJ:.=~~~j f:ç'-~r"~" Ô'~:2 "'? ~,d" 
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QUADRO 4 - CARACTER~.ZAÇ.~O DAS Il"IBLIOTECAS 

I ! I DADE I' ABRANG! ZUSUAR. ! ACERVO I' PESS.,OAL i SERV .jSERV. 'I" PROO -I PROO·I 
BIBLIOTECAS Ar,OS PRINC.ITNS/FOT r-------~ OTDE. I COMPL OlDE COMPL 

~ ':: IHON1PER:BIB:AOM: I ! : ! 
~ ___________ - - ______ • ____ : _________ ~. __ . --I _, ____ , .. ____ . ____ ~ _____ _! 

"tC.1E.,j, . I I I I 
COPPEAt' 17 PG A I t e B o A A E 
F.OIF 6é G/FG A C C C C C C o 

I FEAI1E I S3 I G/P", A C B B I c A B 

L~~~--' __ ~ PG A J o c c i - A : __ B_-l-__ i--_--j 
I CCMN ! 
, P: l~ G'PG B C C B B B 

1 F :.. PG A o E t' t A 
l~ 2~ PC: B o C C o E 
10 2: PG B [' [, o C A 
lQ-)(ISTC j9 PG B E E C A 
r~CE 1 S PG A [i t· c c A 
OI,.' :<"7 G/FS A E E D o 
PGG 04 PG A i o ( t'! c B 

CCS --r ----:---'--r-:--~---:-·!---i 
BC 2(; G/PG B A A A A A 
HU 13 PG E [I C C o 
],810'=- 16 PC: !( o o 
H,De .:~ PG E [, C C 
I.MICRG~ PG D D o [J 
I PPM;: o'" PG E E o [I 

I,PEID. 4: PG A ~ o o o B 
I TF Fõ A E E [' o C 
ME FG E C o B 
NPPN :<8 PG A [E ['I e 
[.EN!'" (:1 PG B [E o o 

: NUTES ,18 G/PG E E: o : C 1 c 
.-' -----!--- --+ 

eFCH 
BC 
CAP 
ECO 

" lFe5 
IP 

C:.- .... s:: _ I:') 

2' 

17 

G/PG 

G 
G/PG 
G/PG 

A 
B 
A , 

A 
o 
C 
o 
C , 

A 

E 
B 
B 
B 
E 

B 

C 
t 
t , 

C 

o 
C 
B 
o 

B 

A 
B 
B 
C 

C A 
B , 
, C 
E.' te I 

A " 
A C I o 
E i - I - \ 
_~ __ c~i 

A 
O 
E 
t· 
E 
E , 
C 

o 
E 
t 

i I 
~ :1 ~ i 
B 
o 
t 
t 
C 
t 
o 
o 
t 

o 
E 
o 
o 
o 

: ~ 
i E 
i D \ 

-B-~-B-~r-:-! 
E 
B 

• B 

B 
B 
B 
C 

C 
C 
C 
o 

-1---
D o 

EE" 
G/PG 

G,"PG 

G/Pé' 
G/PG 

G/P" 

A , 
B 
D 
A 

D 
O 
C , 

C 

• o 

c 8 [ ['I E 

E' 
FA;j 

F_LETR"'S 

EC 
B_ .H 
1M':' 
EO 
Ni:-lE 
O.R/::.;>':" 

Fe[ 
MI,: 

j--SR-2 

I E.TESES 

n~o p~'isui 

G/PC; 

G 
PC 

PC 
G/P" 

A , 
A , 
A 
A 
A 

E 
D 
E 
o 
E 
F 

A 

E 
E 

E 

A 

o 
C 
o 
D 
D 

E 8 8 e c 
E E [ e E 
A E ~ C c i 
-----:-------------"--------i 
A 
D 
C 
o 
C 
t 

A 

C 
A 
C 
A , 

A 
o 
A 
o 
e 
o 

, 

E 
C 

, 
C 

C 
o 

l,ll - ~ ~,blioteca::,j :Gr:E~.O é < atua! re~resEnl;;ntf':io [elE no SIP: 
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